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 RESUMO 
Com os avanços das tecnologias e as mudanças contínuas no mercado, empresas precisam de ferramentas no auxílio em uma tomada de decisão. Os sistemas para Business Intelligence (BI) com o objetivo de aplicar metodologias, processos e coleta de dados, criando estratégias e táticas utilizando gráficos e tabelas. Dentro deste contexto, o objetivo do presente trabalho é apresentar a proposta no desenvolvimento de um sistema que gerencie análises, aplicando para auxílio ao gestor, que mostre as informações de forma geográfica. Com este recurso, o usuário pode gerenciar análises em mapas sem ter muitas dificuldades.   
Palavras-chave: Informação, Decisão, Business Intelligence, Data Warehouse, Mapas 
 ABSTRACT 
With advances in technology and the continuous changes in the market, companies need tools to aid in decision making . Systems for Business Intelligence ( BI) in order to apply methodologies , processes and data collection , creating strategies and tactics using graphs and tables. Within this context, the objective of this paper is to present the proposal to develop a system to manage analyzes , applying for assistance to the manager , to show the information on a geographical basis . With this feature, the user can manage analysis on maps without many difficulties..   Keywords: Information, Decision, Business Intelligence, Data Warehouse, Maps  
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1 INTRODUÇÃO 
 
Com o passar das décadas, a informação vem obtendo uma maior relevância no 
contexto das organizações. Para uma gestão eficiente dos negócios, é importante que a 
informação seja disponibilizada de uma maneira adequada. Sistemas transacionais geralmente 
apresentam informações na forma de relatórios textuais e tabelas, que não são a forma mais 
adequada para a disponibilização de dados para tomada de decisão (Freitas, 1997). 
Segundo Colaço (2004), nos anos 1960 as organizações utilizavam diferentes 
aplicações de negócio para diferentes departamentos. Estas aplicações eram implantadas em 
locais diferentes, o que favorecia a ocorrência de dados inconsistentes e redundantes, devido 
ao fato de alguns conjuntos de dados serem necessários em mais de uma aplicação, e não 
existirem formas padronizadas de compartilhamento de dados. 
Já anos 1970, houve uma mudança com relação ao modo de armazenamento de dados, 
o que tornou o tempo de processo menor, pela possibilidade de acesso direto. O meio de 
armazenamento deixou de ser a fita magnética e passou a ser o disco rígido. O termo 
Processamento Transações On Line (OLTP) começou a ser utilizado para representar a nova 
forma de acesso a informação. 
 Na mesma época do OLTP, surgiram os primeiros Sistemas de Gerenciamento de 
Banco de Dados (SGBD), que são sistemas para gestão de banco de dados que mantêm a 
integridade e a segurança dos mesmos. Para Colaço (2004), um SGBD tem como objetivo 
melhorar o gerenciamento dos dados e evitar redundâncias que ocorriam em sistemas 
anteriores. 
Os sistemas de gestão de bancos de dados têm importante papel em sistemas de 
informação, servindo para processar e coletar informações e transformá-las em conhecimento 
para tomada de decisão.  
Os Sistemas de Informação Transacional têm como objetivo processar e fornecer todos 
os dados obrigatórios de acordo com a regra de negócio e da legislação. A partir dos sistemas 
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transacionais, houve inúmeros avanços, como o surgimento dos Sistemas de Informação 
Gerencial (SIG), que são processos que utilizam informações extraídas de um banco de dados 
para fornecer melhor visão para a organização.  
Com os Sistemas de Informação Gerencial, as empresas passaram a ter informações 
gerenciais de maior qualidade. No entanto, ainda não tinham a capacidade para maiores 
resultados voltados à tomada de decisões. Dessa forma, surgiram os Sistemas de Apoio à 
Decisão. Para Laudon (2005), os Sistemas de Apoio à Decisão auxiliam os gerentes com 
modelos a partir de grande volume de dados acumulados para que possam analisar e tomar 
decisões. 
Nesse contexto, surgiu o termo BI (Business Intelligence), que são técnicas e 
ferramentas utilizadas para prover dados para a tomada de decisões. Seu objetivo é apresentar 
formas interativas de visualização de dados e em informações transformadas a partir dos 
dados de banco de dados para os gerentes e analistas de negócios. Com isso, podendo tomar 
decisões melhores e mais significativas com base em técnicas e várias ferramentas focadas 
para isso.   
Com o aumento gradativo do volume de informações em bancos de dados e pelo fato 
de não estarem nem mesmo em um único local, percebe-se uma necessidade, que vem a ser 
suprida com o ‘Data Warehouse’, uma forma de fornecer as informações unificadas para os 
tomadores de decisão. 
1.1 Motivação 
Atualmente, a maioria das empresas possui softwares para administrar seus negócios, 
separados em vários locais com bancos de dados diferentes. É comum uma empresa ter mais 
de uma fonte de informação, o que torna difícil unificar essas informações para uma tomada 
de decisão. 
O surgimento do BI possibilita apresentar as informações com mais clareza visando à 
tomada de decisão. Com o aumento constante dessas informações, é necessário garantir dados 
mais confiáveis, o que auxilia nas decisões que vão surgir à frente no negócio. 
Ferramentas de BI formam um ambiente para a tomada de decisão que usa Data 
Warehouse para mostrar aos usuários informações normalmente visualizadas por meio de 
gráficos e tabelas. Os dados também podem ser apresentados com base em informações 
geográficas, promovendo uma visão estratégica com localizações em um mapa. 
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Existe uma lacuna não totalmente explorada em ferramentas de BI no que diz respeito 
a informações geográficas. Muitas vezes, as ferramentas de mercado existentes possuem essa 
funcionalidade, o que torna possível analisar e utilizar dados geográficos. Entretanto, tais 
ferramentas geralmente são voltadas para o público de perfil técnico, e dessa forma não 
oferecem mecanismos que qualquer usuário possa realizar a apresentação de informações 
sobre mapas de maneira simples e ágil. 
Assim, o presente trabalho visa em desenvolver uma ferramenta para a definição e 
apresentação de mapas, permitindo diferentes formas de exibição e filtragem de informações. 
Com isso será possível que o usuário consiga facilmente definir mapas a partir de dados de 
um Data Warehouse para mostrar a partir de um ângulo diferente as informações para a 
tomada de decisão. 
1.2 Objetivos 
Este trabalho tem por objetivo geral a elaboração de uma ferramenta para definição e 
disponibilização de mapas com base em informações do usuário, bem como sua validação por 
meio de um estudo de caso que envolva sua implantação em um cenário real. Como objetivos 
específicos, podem ser citados: 
 Levantamento bibliográfico; 
 Análise de ferramentas relacionadas ao BI; 
 Projeto e desenvolvimento da ferramenta proposta; 
 Avaliação qualitativa da solução por profissionais; 
 Análise dos resultados da avaliação. 
1.3 Organização do Trabalho 
O presente trabalho encontra-se subdividido da seguinte maneira conforme descrito a 
seguir: 
 Capítulo 1 – Introdução: contém uma breve descrição sobre o trabalho, 
explicando os objetivos e motivações da ferramenta que será desenvolvida; 
 Capítulo 2 – Referencial Teórico: nele, apresenta-se toda a fundamentação 
teórica que emboça o desenvolvimento da ferramenta; 
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 Capítulo 3 – Metodologia: explora o conhecimento necessário para a 
elaboração da ferramenta proposta, bem como os recursos, utilizando 
diagramas e modelos de interface, para esclarecer a ferramenta proposta; 
 Capítulo 4 – Avaliação de Soluções de Mercado: traz uma breve 
apresentação de outras ferramentas no mercado, utilizando comparações com a 
ferramenta da prospota; 
 Capítulo 5 – Trabalho Proposto: apresenta a estrutura da aplicação, 
utilizando diagramas e protótipos de tela; 
 Capítulo 6 – Avaliação do protótipo: expõe os resultados obtidos e, a partir 
deles, a avaliação da ferramenta desenvolvida; 
 Capítulo 7 – Trabalhos futuros: apresenta sugestões para uma proposta 
futura; 
 Capítulo 8 – Considerações Finais: nesta parte final, reflete-se sobre a 
conclusão da ferramenta em testes realizados por profissionais de 
departamentos diferentes, sua usabilidade, e se relata sobre a aplicação 
desenvolvida com base em um questionário. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
Neste capítulo serão abordados os temas relacionados sobre os fundamentos da 
proposta do presente trabalho.  
2.1 Sistemas de Apoio à Decisão 
Segundo Freitas (1997), é necessário entender a diferença entre os conceitos de 
Sistemas de Informação e Sistemas de Apoio à Decisão (SAD).  
O volume de informações armazenadas em um banco de dados dentro do contexto 
empresarial tende a aumentar naturalmente, mas nem sempre esses dados estão prontamente 
disponíveis para serem utilizados para tomada de decisão.  
 Para Colaço (2004), o Sistema de Apoio à Decisão é um tipo de sistema mais 
adequado para a contribuição em uma tomada de decisão. Mas a distinção entre Sistemas 
Integrados Gestão (SIG) e SAD está muito clara. Tanto SIG como SAD possuem tecnologia 
para tomada de decisão. Porém o diferencial é que SAD é um ambiente projetado 
exclusivamente para influenciar no processo de tomada de decisão.  
 Segundo Freitas (1997), a estrutura de um sistema de tomada de decisão tem como 
características administrativas em três tipos diferentes de níveis que são: 
 Estratégico: define as estratégias que serão executadas em um ciclo que 
necessite de planejamento e de rápida tomada de decisão; 
 Tático: define uma decisão obtida pelo administrativo, para planejar mais 
concretamente e definir novas decisões que serão usadas no nível operacional, 
tendo como finalidade influenciar, nos setores, os projetos e os processos para 
alcançar os seus objetivos; 
 Operacional: define uma decisão de forma periódica, com uma resposta 
imediata, sendo suas tarefas isoladas, com o objetivo de atingir as metas 
específicas. São planejadas as práticas dos planos táticos em cada setor e 
estrutura os procedimentos a serem executados.  
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A Figura 1 mostra a diferença entre as características que definem uma tomada de decisão 
entre os diversos níveis. 
 
Figura 1 – Características do nível administrativo de decisão 
 
  Fonte: Freitas (1997, p. 30). 
 
 A pirâmide da Figura 2 mostra os três níveis administrativos para a tomada de decisão 
que determinam em uma organização os processos para uma tomada de decisão.  
 
Figura 2 – Pirâmide organizacional administrativa. 
 
 Fonte: Freitas (1997, p.55).  
 Segundo Colaço (2004), o SAD serve para contribuir, influenciar e apoiar a tomada de 
decisão pelos seguintes componentes: 
 Banco de Dados (BD): um banco de dados não é um sistema de Gerenciamento 
de Banco de Dados, então, não deve ser descrito como um armazenamento 
eletrônico. A melhor definição para ele está inter-relacionada à coleta de dados; 
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 Sistema Gerenciador de Banco Dados (SGBD): são sistemas que manipulam o 
banco de dados provendo uma unificação. Dessa forma, vários arquivos podem 
ser apagados parcialmente ou completamente. Seu objetivo não é partilhar 
informações para outro banco de dados, mas pode ser utilizado em mais de um 
sistema com o mesmo banco de dados; 
 Aplicativos com características gerenciais (AGs): são aplicativos com a função 
de gerenciar formas e analisar alternativas para a resolução de problemas; 
 Ferramentas de Apoio à Decisão (FADs): são as ferramentas para BI que 
disponibilizam softwares utilizando gráficos e tabelas, para mostrar situações 
baseadas em muitas formas visuais. 
 
A Figura 3 exibe a estrutura de um ambiente projetado para uma tomada de decisão, e 
como os componentes descritos anteriormente devem integrar o processo. 
 
Figura 3 – Estrutura de dados de um sistema de apoio à decisão 
 Fonte: Colaço (2004, p.10). 
 
Os Sistemas de Apoio à Decisão foram criados no desenvolvimento de FAD para 
entregar informações aos gerentes e executivos com os dados operacionais e apresenta-los por 
meio de Sistemas de Apoio à Decisão. 
Para Colaço (2004), as informações de um banco de dados aumentam constantemente 
e isso se torna um problema em seu desempenho. Assim, os dados antigos eram salvos 
separadamente e, quando houvesse uma necessidade de consulta, esses dados eram 
restaurados.  
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O processo de restauração dos dados pode ser um problema, uma vez que os dados 
podem estar em locais distintos para a restauração. Caso o processo  de restauração seja 
efetuado sem êxito, não será possível ter confiança nos dados.  
2.2 Business Intelligence 
Business Intelligence (Inteligência Empresarial), também chamado de BI, são 
ferramentas com objetivo de organizar e analisar as informações, prestando suporte para a 
gestão. Nos negócios, as informações devem estar disponíveis aos gestores, dessa forma, 
permitindo criar estratégias e tomar decisões.  
Ao transformar os dados brutos em informações úteis e significativas para análises de 
negócio, o BI pode ser um conjunto de ferramentas para utilizar uma quantidade maciça de 
informações do banco de dados. Dessas informações, apresentados geralmente com planilhas 
e gráficos, extraem-se falhas na gestão do negócio.  
Na década de 70, houve o surgimento de formas de armazenamento e acesso aos dados 
por SGBD, o que trouxe mudanças significativas. Já nos anos 80, surgiu o termo Business 
Intelligence, com o objetivo de fornecer informações e de criar um ambiente para gestores, 
oferecendo a tomada de decisão a partir de um Data Warehouse. Isso se deu pela necessidade 
de melhor tomada de decisão, utilizando novas ferramentas desenvolvidas para auxílio e 
suporte em BI. 
Segundo Colaço (2004), o BI é um conjunto de ferramentas utilizado para cruzar 
informações para suporte a análises com base em informações de um local. 
2.2.1 OLAP 
As ferramentas chamadas de OLAP já existiam, mas até então não eram definidas com 
este nome. Nos anos 90, foi criada a tecnologia chamada Analytic Processing On-line 
(OLAP), uma ferramenta que utiliza técnicas consultando as informações de um Data 
Warehouse. 
Segundo Colaço (2004), uma das tarefas mais requisitadas da TI é a construção de 
consultas e relatórios, sendo simples ou complexos, servindo para apresentar informações da 
organização.  
As informações de um Data Warehouse têm características que as diferenciam de um 
banco de dados convencional, são todos os dados  armazenados e pelo seu grande volume de 
informações em bases não normalizadas.  
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Esse tipo de situação fez com que as indústrias de TI tivessem de encontrar uma forma 
possível de atender ao mercado, surgindo a tecnologia OLAP. Atualmente, com os sistemas 
SGBD é possível utilizar ferramentas em BI, mas que não são comparadas às ferramentas de 
OLAP. 
Para Colaço (2004), o investimento e o tempo gastos na construção dessas ferramentas 
que não são OLAP tornam-se uma perda de tempo, pois não trazem resultados totalmente 
satisfatórios e acabam em manutenção constante. 
2.2.1.1 Características  
Os dados formam uma visão multidimensional conceitual, baseados em dimensões que 
chamamos de cubo. Uma planilha não é considerada uma visão multidimensional, pois sua 
visão é mostrada em uma listagem formal. Na Figura 4, tem-se um modelo de cubo 
explicando sua forma de exibir as informações. 
 
Figura 4 – Modelo Cubo Básico 
 Fonte: Colaço (2004, p.29). 
 
 Segundo Colaço (2004), há 12 regras para definir uma ferramenta OLAP, que são: 
 Visão conceitual multidimensional: existência de dados em várias dimensões, 
que podem ser cruzados de várias formas; 
 Transporte: atendimento das solicitações de uma ferramenta OLAP para 
análise, não importando a sua origem. As informações devem vir de forma 
transparente, não importando para qual usuário final; 
 Acessibilidade: acesso de qualquer origem de dados para que os usuários 
possam analisá-los, tendo permissão para extrair as informações e transformá-
las; 
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 Desempenho de informações consistentes: posse do conhecimento devido às 
das informações armazenadas, podendo ser acessado sem complexidade pelo 
usuário para realização de consultas; 
 Arquitetura cliente/servidor: permissão da arquitetura cliente/servidor para 
que possa ser acessada e utilizada por qualquer usuário e em qualquer ambiente 
operacional; 
 Dimensionalidade: tratamento das informações, não importando a quantidade, 
que consiste em dimensões; 
 Manipulação de dados dinâmicos: manipulação e tratamento dos dados com 
o grande volume que uma dimensão pode ter; 
 Suporte a multiusuários: existência de estabilidade, não importando a 
quantidade de usuários que estarão utilizando as análises; 
 Operações ilimitadas em dimensões cruzadas: existência de estabilidade, 
não importando a quantidade de dimensões que estarão sendo cruzadas; 
 Manipulação intuitiva de dados: manipulação dos dados pelo usuário como 
quiser, sem precisar de ajuda de qualquer forma; 
 Flexibilidade nas consultas: flexibilidade na usabilidade da ferramenta pelo 
usuário; 
 Níveis de dimensão e agregação ilimitados: existência de vários níveis de 
agregação na ferramenta, não importando quantas dimensões se queira utilizar. 
2.2.1.2 Operações  
As ferramentas OLAP têm suporte a funções das quais derivam os dados, chamado 
“Slice and Dice”. Sua função é modificar as dimensões na ordem que desejar, assim, o 
usuário pode criar várias formas de visões em qualquer inter-relacionamento. As operações no 
“Slice and Dice” têm quatro ações que são: 
 Ranking: é responsável por alterar o resultado das análises e manipular as 
informações existentes, mostrando o que deseja ser visível. Esse tipo de 
operação é feita pelo usuário, que irá defini-la conforme for modificando; 
 Drilling: é responsável pela visão do escopo, sua capacidade de navegação em 
níveis. Existe o Drill Down de forma vertical, Drill Up de forma transversal e 
Drill Across, sendo inversa ao Drill Down; 
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 Rotation: é responsável por mudar a visão das informações, não alterando a 
posição que definiu na navegação da análise; 
 Ranking: é responsável por filtrar as informações que deseja ver. As operações 
anteriores têm por objetivo modificar a posição da dimensão. 
2.3 Data Warehouse 
É uma forma de armazenar informações relativas à organização em um banco de 
dados, tendo elas sido unificadas. Surgiu na década de 90, com o objetivo de se tornar uma 
grande base de dados de informação confiável para entregar aos tomadores de decisão. 
Segundo Colaço (2004), Data Warehouse é um armazenamento de todas as 
informações de uma organização, as quais são obtidas por meio da ferramenta OLTP, para 
possibilitar a relação com informações do passado, auxiliando em uma previsão do futuro 
para uma tomada de decisão. 
2.3.1 Características 
De acordo com Colaço (2004), o Data Warehouse serve de suporte para um processo 
de tomada de decisões. Abaixo são descritas suas características: 
 Orientado por temas: podemos interpretar como tipos diferentes de 
informação, os quais têm seus detalhes; 
 Integrado: os dados, para que sejam integrados de maneira correta e confiável, 
devem ser extraídos de forma igual. Cada banco de dados tem suas maneiras de 
armazenar suas informações. Até mesmo a utilização de letra maiúscula ou 
minúscula o torna diferente, mesmo se tratando de um assunto em comum. É 
importante que os dados tenham uma única codificação, o que irá torná-los 
mais fieis; 
 Variante no tempo: os dados, continuamente, estão sendo atualizados e 
modificados, perdendo seu registro histórico. Essa mudança faz com que 
vejamos desde a sua existência. O DW mantém informações em sua base de 
dados, sabendo que em uma época a mudança que ocorre é uma nova 
informação; 
 Não volátil: no DW, a ideia de atualizar os dados periodicamente, ou quando 
necessitar, não é um conceito que deve ser aplicado. A informação deve 
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permanecer como foi inserida e  novas informações devem ser incrementadas 
junto às existentes.  
2.3.2 Arquitetura 
 Para Kimball (2004), a arquitetura é fundamental para decidir a criação do Extract, 
Transform e Load (ETL) para a consistência das informações, e quando alterados podem 
influenciar em todo o resto da estrutura. 
Com as várias origens de informações e sendo mantidas em vários locais, exige-se 
tratamentos com ferramentas ETL que se encarregam da extração, transformação e 
carregamento dos dados no DW.  
Segundo Colaço (2004), em um projeto de construção de um DW, o ETL consome 
70% do tempo, devido à diversidade das informações de um banco de dados relacional que 
consiste na falta de documentação e conhecimento em cada organização. A Figura 5 mostra os 
passos exercidos por uma ETL para criar um Data Warehouse e utilizar em ferramentas de BI. 
 Figura 5 – Ambiente de Data Warehouse 
 Fonte: Colaço (2004, p. 19). 
 
Conforme Colaço (2004), o DW pode ter uma estrutura intermediária para armazenar 
os dados, denominada Operational Data Store (ODS) e não pode ser utilizado para consultas 
gerenciais, mas é útil para recuperação de cargas. Tem como função verificar chaves repetidas 
e limpezas, caso seja necessário. Seu objetivo é verificar a regra de negócio, como mostra a 
Figura 6 e os dados parcialmente criados no processo de ETL. 
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Figura 6 – Representação gráfica de um DW com ODS 
 Fonte: Colaço (2004, p. 20).  
O ODS não precisa ser aplicado como um modelo padrão em todas as construções de 
um DW, mas por ser uma fonte direta para o DW é útil nas cargas devido as suas 
características que são similares a um DSS (Decision Suport System). 
Para Colaço (2004), a implementação de um DW sem um ODS pode acarretar em 
problemas nas cargas que precisam ser refeitas, o que acaba consumindo tempo na 
manutenção de cargas erradas. 
2.4 Modelagem Dimensional 
A modelagem dimensional teve eficiência nas aplicações transacionais por se tratar de 
dados individuais e separados em entidades. Em função de sua estrutura de tabelas separadas 
torna-se inviável realizar consultas complexas no modelo de negócio e pode haver 
informações similares entre as tabelas retornando uma informação diferente, dependendo de 
como é feita a busca.  
No Data Warehouse, é necessário eliminar as redundâncias e desnormalizar as tabelas 
juntamente com as informações desde a criação da base de dados. Dessa forma, é possível 
utilizar as consultas com todas as informações.  
Para Barbieri (2011), a transformação dos dados é uma técnica fundamentada para o 
DW em que a modelagem é feita de forma cubista conduzindo os dados a ter interseção por 
dimensões. Esta modelagem faz o usuário ver os dados por perspectivas de tempo e espaço. 
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2.4.1 Tabela Fato 
Em uma tabela principal de DW, a tabela fato é o centro dos dados relacionais quando 
tabelas dimensionais não estão ligadas a esta tabela por chaves. Nela, existe o armazenamento 
dos valores, que são as métricas.  
 Segundo Barbieri (2011), as tabelas fato controlam as estatísticas e valores da 
organização que são agrupados dependendo da sua granularidade. Por ser a combinação das 
chaves das tabelas Dimensão, a quantidade de linhas são superiores às da Dimensão, que só 
armazenam as referências textuais da tabela Fato. 
 Para Kimball (2002), as tabelas fato armazenam apenas as métricas numéricas e as 
informações descritas ocorrem nas Dimensões, enquanto que as de tempo são armazenados 
nas próprias tabelas de Tempo.  
 Para Barbieri (2001), na tabela Fato existem os valores numéricos para visualizar e 
calcular, para que se possa trabalhar com as dimensões. Isso deve ser feito de forma cautelosa, 
para não mostrar resultados errados. Convém observar que as tabelas Fato são classificadas 
em três tipos, que são: 
 Aditivas: tabelas em que os valores podem ser calculados, não importando a 
dimensão a ser analisada; 
 Semiaditivas: tabelas em que os valores dependem da dimensão que foram 
utilizada para análise, podendo ser calculados; 
 Não aditivas: tabelas nas quais o valor não pode ser calculado, sendo 
geralmente um tipo de valor percentual, ou também qualquer outro tipo de 
relação ou razão. 
2.4.2 Tabela Dimensão 
A tabela de Fato liga-se a outras tabelas que são chamadas de Dimensão, ligados por 
um código único, ao qual são definidas as informações que explicam as características do 
negócio. 
 Segundo Barbieri (2001), a tabela de Dimensão possui um volume bastante inferior à 
tabela Fato que contém o apenas as informações descritivas. Elas são ligadas por uma chave 
única e diferente da origem das informações na tabela Fato. A sua construção pode ser feita 
por dois modelos: star scheme (esquema estrela) e snowflake scheme (esquema floco de 
neve). Em um DW, as tabelas de Dimensão podem ser reutilizadas em outras tabelas Fato se 
as informações forem compatíveis e com a mesma granularidade, conforme Barbieri (2001). 
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Na Figura 7, apresenta-se três modelos que representam os tipos de estrutura que podem ser 
utilizados em um DW. 
 Figura 7 – Representação gráfica dos esquemas estrela, flocos de neve e multiestrela. 
 Fonte: Barbieri (2011, p. 170).    Segundo Colaço (2004),  as informações contidas em uma dimensão evoluem com o 
tempo, por isso, elas tendem a mudar. Essas informações são reinseridas e perdem 
desempenho. Entretanto, para manter constantes as informações, existem três tipos de 
situações que podem ser ocorrer:  
 Tipo 1: quando não há a necessidade de manter o histórico, podem ser 
substituídas as informações do registro pelas mais atualizadas; 
 Tipo 2: se precisa ser mantido o histórico, é necessário criar um novo registro 
na tabela de Dimensão juntamente com os existentes. Na tabela Fato isso não 
terá impacto porque a informação ainda será apresentada. Mas se for 
consultada uma informação baseada na modificação feita, será mostrado de 
forma diferente; 
 Tipo 3: criar uma nova coluna na tabela, onde será registrado o último valor 
válido que identifique essa informação como uma data. Assim, o registro de 
chave na tabela Fato não será alterado. Para que se possa ver a modificação, é 
necessária na análise o pela dimensão de tempo. 
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2.4.3 Modelo Star Scheme 
Consiste em um modelo de banco de dados com uma tabela líder que liga as outras 
formando um tipo de estrela. Por ser um tipo de modelo desnormalizado para um banco de 
dados, pode ser usado no conceito de BI como modelo mutiltidimensional. 
A forma com que a tabela Fato tem controle torna-se um auxílio para chamar as 
tabelas de Dimensão. O modelo Star Scheme tem melhor redundância nos dados e 
desempenho, fazendo com que não seja preciso percorrer todas as tabelas em tempo de 
execução. 
Esse modelo tem mais eficiência nas consultas, começando pela tabela de Dimensão e 
depois a tabela Fato, como mostra a Figura 8. Esse tipo de estrutura é flexível para inserir 
novas informações, não danificando as existentes.  
 Figura 8 – Estrutura do modelo Star Scheme 
 
Fonte: O autor. 
2.4.4 Modelo SnowFlake  
Este é um modelo que tem seus dados normalizados pelas tabelas de Dimensão, ao 
qual se dividem em várias outras parecendo um floco de neve, como apresenta a Figura 9. 
Essa estrutura faz com que as tabelas de Dimensão tenham as suas divisões. Tal método faz 
com que o espaço em disco seja menor, não precisando replicar a mesma informação que está 
contida em vários registros. 
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Figura 9 – Estrutura do modelo SnowFlake 
 
Fonte: O autor. 
2.4.5 Granularidade  
A granularidade é um termo utilizado para definir quantos níveis de informação haverá 
em uma tabela Fato. Quando tiver uma informação com mais granularidades, menor será o 
detalhamento em uma posição. Exemplo: em uma dimensão de tempo, geralmente temos as 
granularidades de ano, mês e dia. 
 Segundo Barbieri (2001), em uma tabela Fato o responsável do volume de informação 
é definido pela granularidade, sendo necessário observar a granularidade de uma informação 
com as seguintes considerações: 
 o volume de dados que irá ser armazenado; 
 o nível de detalhe que deseja ser feito (devem ser vistos todos os dados de um 
banco transacional para estimar até onde é possível e como deve ser feito). 
2.4.6 Hierarquia 
 Hierarquia responde a uma forma utilizada quando o nível pode ser usado em uma 
única tabela de Dimensão, onde o OLAP define sua capacidade de suportar ou o quanto 
poderá ser representado.  
 Segundo Colaço (2004), alguns projetistas preferem manter as possibilidades de 
apresentação nas informações em hierarquias por dimensão. Neste formato, facilita-se as 
consultas de valores mantendo a tabela principal inalterada, mas influencia na granularidade 
dos dados. 
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2.5 ETL 
O Data Warehouse tem uma fase importante que precisa de uma ferramenta que 
forneça os dados carregados, como denominado, Extract, Transform e Load (ETL), um 
processo para extrair os dados de qualquer origem e transformá-los, inserindo informações. 
 Segundo Kimball e Caserta (2004), na base para um DW, mesmo sendo um processo 
cauteloso para ser bem projetado, os dados devem ter consistência e qualidade. Uma estrutura 
que possa efetuar uma tomada de decisão é a função do ETL com os seus três processos que 
são executados em fases, quais sejam: 
 Extração: fase que tem o objetivo de extrair as informações, sendo planilhas 
ou banco de dados em uma periodicidade aplicada como rotina; 
 Transformação: fase que demandará mais tempo, sendo aplicada a estrutura e 
a regra de negócio, ajustando as agregações e a granularidade, com a 
codificação, em que geralmente são diferentes, e efetuando as limpezas 
necessárias. Dessa forma, ocorrerá o armazenamento em um único padrão 
estipulado; 
 Carga: fase em que o último processo terá os dados transferidos para o DW. 
Se necessário, poderá remover os dados existentes de uma periodicidade 
desejada, substituídos por informações mais atualizadas. 
 
Na Figura 10, esboça-se os passos dos processos efetuados do ETL de forma mais 
clara, demonstrando os processos de extração, transformação e carga. 
 
Figura 10 – Modelo do processo de ETL 
 
Fonte: O autor. 
 
De acordo com Colaço (2004) os processos de ETL consomem mais de 70% do tempo 
de desenvolvimento para cada empresa que tem uma estrutura distinta de dados. Um processo 
pela necessidade de melhor desempenho para executar os processos, pela falta de 
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conhecimento e documentação dos mesmos, tendo que conhecer sua estrutura e como deve 
ser executada. 
2.6 Sistemas de Informação Geográfica 
Sistemas de Informação Geográfica representam um conjunto de programas e 
procedimentos que permitem representação em um espaço geográfico para análise, sendo que 
a informação baseia-se por referências geográficas. 
Segundo Cosme (2012), os Sistemas de Informação Geográfica (SIG) nasceram pela 
necessidade humana de análise à informação georreferenciada. É um conjunto de 
procedimentos que envolve armazenamento, pesquisa, análise, representação, visualização e 
disponibilização para publicar dados geográficos.  
Algumas formas que apresentam a integração de diversas fontes de informações 
geográficas são as cartas topográficas e os mapas temáticos. As informações de origem são 
obtidas por meio de sensoriamento remoto (imagens de satélites) e de levantamentos 
aerofotogramétricos.  
As informações geográficas são coletadas em campo através de equipamentos GNSS 
(Global Navigation Satellite System). Como os modelos simplificados, os dados são uma 
representação cartográfica de um tema ou assunto mostrado de duas formas, vetorial e 
matricial.  
 Vetorial: mostrado por pontos, linhas ou polígonos em uma determinada área 
fechada geográfica; 
 Matricial: mostrado por uma matriz em linhas e colunas, variando conforme o 
tipo de informação armazenada. 
 Em geral, a consulta de dados espaciais são as  informações geográficas, portanto as 
análises espaciais podem manipular os dados gráficos ao invés dos gráficos. Isso permite a 
integração de informações para análises e consultas de informações geográficas. As áreas ao 
qual tem se aplicado esta tecnologia são: 
 Administração Municipal, Estadual e Federal; 
 Concessionárias de águas, telefonia e energia; 
 Saúde pública; 
 Meio Ambiente, área florestal e agrícola; 
 Planejamento de vendas; 
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 Distribuição; 
 Transportes; 
 Agricultura; 
 Projeto e administração de Polidutos; 
 Roteamento de veículos. 
2.6.1 Banco de Dados Geográfico 
Um Bando de Dados Geográfico (BDG) consiste em um conjunto de dados 
geográficos de muitos tipos, armazenando um valor comum. Essa informação é o repositório 
de dados de um SIG, contendo coordenadas, áreas e perímetros.  
Segundo Cosme (2012), existe um campo que faz ligação entre a informação gráfica e 
a informação dada como alfanumérica, sendo que o BDG consiste em uma estrutura 
especializada em dados geográficos.  
A Figura 11 mostra como as informação ficam armazenadas em um banco de dados, 
podendo associar dados espaciais com um conjunto de atributos de tipos diferentes que liga 
em um objeto georreferenciado. 
 
Figura 11 – Atributos espaciais de elementos geométricos 
 
Fonte: Cosme (2012, p. 238).  
Segundo Garcia (2014), a eficiência de um SIG e o uso adequado de suas informações 
devem seguir algumas regras gerais no momento da coleta das informações para um banco de 
dados: 
 Especificar os objetivos claramente antes de selecionar o conjunto de 
informações e mapas; 
 33
 Evitar usar dados duvidosos para aumentar a precisão da coleta de informações 
espaciais; 
 Usar dados precisos. Assim os dados cartográficos obtêm mapas com maior 
detalhamento de informações e com mais qualidade. 
 
2.6.2 BI e Mapas 
As empresas que exercem seus negócios estando distribuídas geograficamente por 
várias regiões, têm dificuldade em gerir as informações, muitas vezes, pelo imenso tamanho 
de uma área. Usuários como executivos e diretores precisam tomar decisões para obter 
resultados, mas para isso um planejamento estratégico é necessário.  
Os dados da empresa devem estar disponíveis e de forma fácil. Com esses dados, o 
Bussiness Intelligence (BI) poderá cruzar os dados para gerar relatórios que possibilitarão 
diferentes formas de visualização que levarão em conta as grandes extensões das regiões e os 
locais nos quais as empresas administram seus negócios.  
As empresas podem se beneficiar com a possibilidade de adotar Sistemas de 
Informação Geográfica (SIG) para visualização juntamente com BI. Dessa forma, uma 
empresa conseguirá analisar dados nas regiões em que administra seus negócios, não 
esquecendo nenhum local. 
O sistema SIG é um sistema que integra dados de tabelas e gráficos para processar e 
retornar dados georreferenciados. Com isso, o SIG pode fornecer uma forma diferente de 
informação em BI. Esse retorno possibilita mostrar em uma tela um mapa com os principais 
aspectos de um negócio com pontos georreferenciados. 
Segundo Abellon (2007), Sistemas de Informação Geográfico fornece informações 
com amplitude e efetividade no BI. Com eles, é possível mapear vários pontos fundamentais 
de um negócio, respondendo as questões de onde se encontram os atores do negócio e a partir 
disso, tomando decisões com informações mais precisas. 
 
2.6.3 Análises por Georreferencias 
 Segundo Leonardi (2013), a percepção é de que as organizações estão adotando 
localizações geográficas para análises, pois estas oferecem contexto diferenciado em uma 
visão analítica juntamente com sistemas de apoio a decisão. 
 A análise por localização pode fornecer um bom assunto para ser trabalhado por 
ferramentas como BI. Assim, esse serviço disponibiliza mapas e análises espaciais simples 
para que possa situar a sua localização e a partir dela analisar os resultados.  
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 Em uma visão para tomada de decisão, analisar as informações de forma 
georreferenciada pode auxiliar com uma percepção diferente de tabelas e gráficos, quando se 
visualiza os resultados por localidade.  
  Segundo Leonardi (2013), informações em SIG estão adquirindo uma demanda 
crescente nas empresas, fazendo com que profissionais em TI criem estruturas de dados com 
mapas utilizando a inteligência geográfica nos seus processos para tomada de decisão. 
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3 METODOLOGIA 
Segundo Cervo (2006), a metodologia denomina-se como uma ordem para executar os 
diferentes processos necessários para atingir o resultado desejado de acordo com os 
fundamentos da pesquisa. 
Segundo Barros (2007), a metodologia é uma forma de estudar e avaliar os métodos 
disponíveis, e assim, identificar as limitações das escolhas feitas pelo pesquisador.        
Para a construção do presente trabalho, foram realizadas leituras em livros e artigos, 
para que possa buscar o embasamento teórico necessário. A fundamentação teórica precisa 
servir de base para entender e auxiliar na elaboração do documento final, juntamente com os 
resultados do presente trabalho e das pesquisas realizadas. 
Para Diehl (2004, p.47) pesquisa se caracteriza como:  procedimento racional e sistemático, cujo objetivo é proporcionar respostas aos problemas propostos. Ao seu desenvolvimento é necessário o uso cuidadoso de métodos, processos e técnicas.    Com o objetivo de entender melhor o conceito científico é necessária a realização de 
uma pesquisa bibliográfica. Neste trabalho a pesquisa bibliográfica teve o papel de coletar 
informações importantes sobre Business Intelligence, Data Warehouse e Mapas, para obter 
mais conhecimento a fim de construir a ferramenta proposta. 
 Segundo Knechtel (2014), a pesquisa bibliográfica é um estudo sistemático 
desenvolvido com base no material que possa ser utilizado como auxílio para determinado 
assunto. 
Para Knechtel (2014), o pesquisador desenvolve, esclarece e modifica conceitos e 
ideias com o objetivo de mostrar problemas mais precisos e hipóteses pesquisáveis para 
estudo posterior. 
O presente trabalho caracteriza-se como sendo uma pesquisa exploratória. Segundo 
Barros (2007), uma pesquisa permite o questionamento relativo à realidade para esclarecer 
dúvidas e motivar a busca de conhecimento. Nesse sentido, foram realizadas observações em 
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ferramentas de BI já existentes no mercado, que possuem recursos de exploração geográfica 
(mapas). Este estudo apoiará a definição das necessidades da ferramenta que será 
desenvolvida. 
 Para validar os conceitos, a construção da ferramenta é necessária. Com base em 
pesquisa bibliográfica e pesquisa em ferramentas de mercado, este trabalho busca construir 
uma ferramenta de BI focada em recursos geográficos. Tal ferramenta deverá permitir a 
definição de estruturas de informação para Business Intelligence (Data Warehouse) contendo 
dados geográficos, bem como sua apresentação com mapas. 
 Para validar a correta execução da ferramenta, experimentos de pesquisa são 
necessários e realizados de maneira controlada. Segundo Warner (2007, p.19) 
“experimentos são atividades caracterizadas pela manipulação de algumas variáveis, e a 
observação de outras, em situações artificiais ou semi-artificiais”. 
 Os experimentos ocorreram em um ambiente controlado, a fim de fornecer um 
conjunto pré-preparado de informações e permitir formar conjuntos totalmente novos. A 
ferramenta será usada como exploração sobre o tema, gerando dados para uma abordagem 
qualitativa. 
 O presente trabalho também se classifica como uma pesquisa qualitativa, pois busca 
apresentar de forma descritiva os resultados avaliados. Segundo Mascarenhas (2012), a 
pesquisa qualitativa faz um estudo mais profundo, descritivo e criado conforme a necessidade, 
sem privar-se de alguma restrição. 
 Após o desenvolvimento da ferramenta proposta, a mesma foi submetida a um 
processo de avaliação qualitativa por um pequeno grupo de usuários especialistas. Estes 
manifestaram suas opiniões, críticas, e julgarão os requisitos funcionais e os não funcionais da 
ferramenta, retornando com os resultados. Para tal, será utilizado como instrumento de coleta 
de informações um questionário.  
Uma análise qualitativa será realizada para a interpretação dos resultados desse 
questionário, que envolverá também sugestões e opiniões pessoais.  
Segundo Mascarenhas (2012), a pesquisa qualitativa é feita no decorrer do seu 
desenvolvimento, buscando dados descritivos e não estatísticos, assumindo técnicas para 
melhorar o caminho entre teoria e dados. 
Segundo Demo (2012), a forma qualitativa de pesquisa procura preservar e buscar 
informações na realidade, para manipula-las permitindo melhor compressão para uma 
mudança. A informação qualitativa pode obter confiabilidade se os procedimentos executados 
corretamente, pois o retorno da coleta de dados deve ser muito cuidadoso.  
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4 AVALIAÇÃO DE SOLUÇÕES DE MERCADO 
Neste capítulo, serão abordadas as ferramentas de mercado e realizada uma comparação 
das funcionalidades de cada uma com mapas. Como o presente trabalho propõe o 
desenvolvimento de uma ferramenta de BI com mapas, um passo fundamental e necessário é 
analisar as ferramentas de mercado comparando suas características. 
 4.1 BIMachine 
BIMachine é uma solução em BI para uma tomada de decisão desenvolvida pela 
empresa SOL7- Tecnologia em Decisão, especializada em plataformas para tomada de 
decisão. A seguir, o processo de criação de mapas na ferramenta BIMachine e seus recursos 
para criar uma análise, mostrando, também, uma análise com mapa simulado.  
A análise com mapas segue um passo a passo com cinco etapas. Em cada etapa, é 
definido um parâmetro para o mapa, começando no primeiro passo, como mostra a Figura 12, 
com os campos: 
 Caminho: o caminho aonde será inserida a análise; 
 Nome do Mapa: o nome do mapa que será definido; 
 Descrição: uma descrição desta análise; 
 Dispositivo Móvel: tornar visível a análise na aplicação Mobile do BIMachine. 
 Figura 12 – Definição do mapa no BIMachine 
 Fonte: O autor. 
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No passo 2,  são definidos os atributos de visualização do mapa. Esses atributos são as 
definições para visualizar o mapa, como mostra a Figura 13, cujos campos são:  
 Posição do Mapa: a Área em que será posicionado o mapa; 
 Zoom Inicial: o zoom em que será apresentado o mapa; 
 Tipo do Mapa: tipo de visualização de mapa mostrado. Os tipos são Padrão, 
Satélite e Híbrido; 
 Usar Template HTML: se deseja um template para o mapa. 
 
Figura 13 – Definição dos atributos do mapa no BIMachine 
 Fonte: O autor. 
   No próximo passo, serão definidos a conexão com as informações do usuário e as 
georreferencias. Este passo consiste nos dados do cubo. Como mostra a Figura 14 os campos 
são: 
 Banco de Dados: qual o banco de dados que contém as informações; 
 URL: os parâmetros de conexão; 
 Usuário: o usuário para autenticar; 
 Senha: a senha para autenticar; 
 Propriedades da Conexão: parâmetros específicos da conexão; 
 Testar conexão: validar a conexão. 
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Figura 14 – Definição de acesso aos dados para mapa no BIMachine 
 Fonte: O autor. 
 
 No passo seguinte, serão colocados os campos que definem o mapa, como mostra a 
Figura 15. Esses campos são: 
 Instrução SQL: o SQL que retorna dos dados para o mapa; 
 SQL Legenda: o SQL que define as legendas no mapa; 
 Template HTML: o HTML que monta o template; 
 Título: Título do ponto; 
 Coordenada X: a coordenada de eixo X; 
 Coordenada Y: a coordenada de eixo Y; 
 Ícone: ícone que será mostrado; 
 Título da Marcação: o título do marcador; 
 Nome Ponto: nome do ponto. 
 
Figura 15 – Definição da estrutura do mapa no BIMachine 
 Fonte: O autor. 
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 No último passo, serão definidos os parâmetros e a informação contida neles. A Figura 
16 apresenta as regras. 
 Figura 16 – Definição dos parâmetros do mapa no BIMachine 
 Fonte: O autor. 
  Conforme apresentado, são esses as procedimentos de criação de uma análise com 
mapa no BIMachine. A Figura 17 apresenta uma análise com mapa simulado. 
 
Figura 17 – Análise com Mapa no BIMachine 
 Fonte: O autor. 
 
4.2 QlikView 
QlikView é uma solução em BI para uma tomada de decisão pela empresa QlikTech, 
que oferece soluções para apoio a decisão. A seguir apresenta-se, a criação de um mapa com a 
ferramenta conhecida como QlikView, e ao final, um exemplo de análise com mapas.  
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Para começar deve ser criado um arquivo novo QlikView e salvo imediatamente. A 
Figura 18 traz um exemplo na linguagem de JavaScript colocando latitude e longitude. 
 
Figura 18 – Tela do Sistema QlikView com um script de dados 
 Fonte: Oliveira (2013).   Nesta etapa, será criado um objeto gráfico – modelo dispersão –, conforme mostra a Figura 19 a seguir.  
Figura 19 – Tela de propriedades do QlikView na aba geral 
 Fonte: Oliveira (2013).  Nesta etapa, serão criados as expressões como mostra a Figura 20. É necessário inserir 
as latitudes e longitudes pois são elas que vão definir as posições dos pontos no gráfico: 
   Longitude: =sum( round (256*pow(2,($(var_zoom)-1)))+( longitude*(( 
256*pow(2,$(var_zoom)))/360)) ); 
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   Latitude: =sum( ((256*pow(2,($(var_zoom)-1)))+((0.5*log ((1+(sin((latitude) 
*pi()/180)))/(1-(sin((latitude)*pi()/180)))))*((-256*pow(2,$(var_zoom)))/(2*pi 
())))));   
 Valor (define o tamanho da bolinha no gráfico): =sum( Valor ). 
 Figura 20 – Tela de propriedades do QlikView na aba expressões 
 
Fonte: Oliveira (2013). 
 
 Em seguida, serão definidos os marcadores no mapa, como mostra a Figura 21. Neste 
exemplo será utilizado o formato de bolinhas. 
 
Figura 21 – Tela de propriedades do QlikView na aba classificar 
 
Fonte: Oliveira (2013). 
Nesta etapa, define-se os eixos dos mapas, como mostra a Figura 22. Nos dois eixos 
deve-se desmarque a opção forçar 0 e marcar Ocultar Eixos. 
   No Eixo X: Mínimo estático: (256*pow(2,($(var_zoom)-1)))+( var_mid_long *((256*pow(2,$(var_zoom)))/360)) -round(map_size_x/2). Maximo estático: 
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( (256*pow(2,($(var_zoom)-1)))+( var_mid_long *((256*pow(2,$(var_zoom )))/360)) + round(map_size_x/2)-15);  No Eixo Y: Mínimo estático: ((256*pow(2,($(var_zoom)-1)))+ ((0.5*log( (1+ (sin (var_mid_lat*pi()/180)))/(1-(sin(var_mid_lat*pi()/180)))))*((-256*pow (2,$ (var_zoom) ))/(2*pi())))+round(map_size_y/2)). Máximo estático: ((256* pow (2,($(var_zoom)-1)))+ ((0.5*log((1+(sin(var_mid_lat*pi()/180)))/(1-(sin ( var_mid_lat*pi()/180)))))*((-256*pow(2,$(var_zoom)))/(2*pi())))-round(map_size_y/2)+15).  Figura 22 – Análise com mapa no QlikView 
 
Fonte: Oliveira (2013). 
 
A própria etapa consiste em definir a imagem do Google como plano de fundo no 
gráfico, acessando na aba cores como mostra a Figura 23. Em “Fundo da Moldura”, 
seleciona-se a opção “Imagem Dinâmica” e coloca-se a seguinte expressão de exemplo de 
listagem: 
Listagem 1 - Rotina que insere o Google Maps com seus parâmetros 
=’http://maps.google.com/maps/api/staticmap?center=’& 
num(var_mid_lat, ‘##############’, ‘.’, ‘,’ )& 
‘,’&num(var_mid_long, ‘##############’, ‘.’, ‘,’ ) 
&‘&zoom=$(var_zoom)’&‘&maptype=’&var_maptype 
&‘&size=’&map_size_x&’x’&map_size_y& 
‘&key=’& ‘AIzaSyAABZIVacmXaH_m5XNM2PzcJo3uDr12Rzk’ & ‘&sensor=false’ 
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Fonte: Oliveira (2013). 
 
Figura 23 – Tela de propriedades do QlikView na aba cores 
 
Fonte: Oliveira (2013). 
 
Nesta etapa, é configurado o tamanho da tabela. Na aba título, como mostra a Figura 
24, coloca-se as informações de tamanho e largura. 
 
Figura 24 – Tela de propriedades do QlikView na aba titulo 
 
Fonte: Oliveira (2013). 
Conforme apresentou-se, esses são os procedimentos de criação de uma análise com 
mapa no QlikView. A Figura 25 exibe uma análise com mapa simulado. 
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Figura 25 – Análise com mapa no QlikView 
 
Fonte: Oliveira (2013). 
 
4.3 Pentaho 
Pentaho é uma solução de ETL, reporting, OLAP e mineração de dados pela empresa 
Pentaho. No Pentaho existem muitas formas de utilizar mapas. Uma forma simples será 
descrita a seguir, sem utilizar um banco de dados. Primeiramente, no CDE do “Layout Panel”, 
coloca-se o HTML, como mostrado na Figura 26, que montará no mapa os pontos e as 
georreferencias. 
 
Figura 26 – Tela de propriedades do Pentaho 
 
Fonte: Tonello (2015). 
Um exemplo simples utilizando o código HTML e colocando as georreferencias em 
uma rota entre eles é mostrando na Figura 27. 
 
 
 
 46
Figura 27 – Tela com HTML 
 
Fonte: Tonello (2015). 
 
Na próxima etapa, será criado na linguagem  JavaScript, mostrado na Figura 28, para 
inserir as informações em cada georreferencia. 
 
Figura 28 – Tela com JavaScript 
 
Fonte: Tonello (2015). 
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4.4 Comparação das características dos softwares 
Na tabela 2, um comparativo das ferramentas de mercado apresenta os recursos que cada 
uma contém. 
Tabela 2 – Características software  BIMachine Pentaho Qlikview 1) Suporta vários tipos de marcadores X X X 2) Permite regras de formatação X X X 3) Permite informações nos ponteiros X X X 4) Suporta filtros X X X 5) Permite visualização de mapa  X X X 6) Permite visualização de satélite X X X 7) Permite visualização com gráficos em cada georeferencia X X X 8) Permite visualização com tabelas em cada georeferencia X X X 9) Suporta criação de mapa pelo usuário    10) Suporta a manipulação pelo usuário    Fonte: O autor. 
 
 Com base nos requisitos apontados, o software MapsBISolutions construído com a 
intenção de que o mesmo atenda à totalidade dos requisitos. Na lista a seguir serão detalhados 
os critérios utilizados na tabela: 
1) Suporta vários tipos de marcadores: pode ser inserido mais de um tipo de 
marcador nos pontos; 
2) Permite regras formatação: as regras de formatação são as cores que definem 
uma regra aplicada em cada ponto do mapa; 
3) Permite informações nos ponteiros: em cada ponto do mapa, a informação 
será mostrada da origem de dados que foi carregada; 
4) Suporta filtros: pode ser filtrada uma informação na análise; 
5) Permite visualização mapa: uma forma de visualização que mostra com os 
pontos as respectivas regras adotadas e suas informações; 
6) Permite visualização satélite: uma forma de visualização que mostra com os 
pontos as respectivas regras adotadas e suas informações; 
7) Permite visualização com gráficos em cada georreferencia: em cada 
georreferencia, apresenta as informações detalhadas com gráficos; 
8) Permite visualização com tabelas em cada georreferencia: em cada 
georreferencia, apresenta as informações detalhadas com tabelas; 
9) Suporta criação de mapa pelo usuário: permite ao usuário criar sua análise 
com mapas sem precisar de apoio técnico; 
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10)  Suporta a manipulação pelo usuário: o usuário pode ajustar a análise 
manipulando conforme desejar, ajustando filtros e regras. 
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5 TRABALHO PROPOSTO 
Neste capítulo, apresentam-se as informações referentes à ferramenta que será 
construída, conforme o objetivo estabelecido neste trabalho. A mesma será descrita e 
especificada no decorrer dos itens a seguir. 
5.1 Visão Geral 
O presente trabalho propõe o desenvolvimento de uma ferramenta de BI com análises 
geográficas. O nome da ferramenta será MapsBISolutions, sendo que  “Maps” significa 
mapas, “BI” significa Bussiness Inteligence e “Solutions” significa solução, ou seja, uma 
solução de BI com mapas. 
O objetivo desta ferramenta é criar mapas georreferenciados, e dessa forma, podem ser 
vistas em cada ponto marcado as informações de uma organização, fornecendo de forma 
detalhada os resultados de acordo com a dimensão e com o tempo que se desejar.  
 Cada usuário terá um perfil de acesso que define quem poderá criar análises e 
conexões de origem para buscar as informações, e quem irá consultar os dados. A ferramenta 
proverá uma visão de forma geográfica, para que possam ser analisadas de um ângulo 
diferente as informações a partir de um Data Warehouse. 
 Para definir as funcionalidades da ferramenta, foram analisados softwares de BI já 
disponíveis no mercado, como o BIMachine, Qlikview e Pentaho, estudando suas 
funcionalidades relativas à usabilidade com recursos geográficos. A Figura 29 mostra de 
forma geral, a ideia da ferramenta que será desenvolvida.  
Como pode ser visto, o técnico trabalhará na criação das conexões de banco de dados e 
da definição das estruturas de dados a partir de uma origem de dados. De outra maneira, o 
usuário final poderá consumir a informação sobre estes mapas.  
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Figura 29 – Modelo geral da ferramenta proposta 
 
Fonte: O autor. 
5.2 Levantamento de Requisitos do Sistema 
Aqui, são descritos os requisitos funcionais e não funcionais que devem ser contemplados 
pela ferramenta, os quais proverão a compreensão sobre as funcionalidades, desempenho, 
restrições, interfaces e outros elementos que o sistema deve compreender. Os requisitos funcionais 
(RF) descrevem as funcionalidades que o software fornecerá quando estiver pronto. Os requisitos 
da ferramenta proposta são: 
 RF001: gerenciar usuários; 
 RF002: gerenciar diretórios; 
 RF003: possibilitar a definição de permissões de acesso; 
 RF004: gerenciar conexões; 
 RF005: gerenciar estruturas de informação (DW) voltadas para mapas; 
 RF006: gerenciar os mapas (define campos, filtros e regras); 
 RF007: gerenciar diretório para organizar os mapas; 
 RF008: visualizar mapas; 
 RF009: visualizar os detalhes das informações nos marcadores do mapa; 
 RF010: gerenciar as cargas de dados. 
 
 51
Os requisitos não funcionais (RNF) são as restrições que o software tem de maneira 
geral, sendo não diretamente funções da ferramenta. São estes: 
 RFN001: software desenvolvido em JSF; 
 RFN002: software desenvolvido em Java; 
 RFN003: banco de dados PostgresSql; 
 RFN004: utilizar a ferramenta Maven para auxiliar na compilação; 
 RFN005: utilizar plataforma web; 
 RFN006: utilizar servidor web Tomcat; 
 RFN007: utilizar framework PrimeFaces; 
 RFN008: utilizar framework Spring; 
 RFN009: utilizar arquitetura MVC. 
5.3 Arquitetura da ferramenta 
A ferramenta MapsBISolutions desenvolvida utilizando o padrão de arquitetura MVC, 
visando à estruturação do projeto, além de estar alinhada com as melhores práticas de mercado da 
atualidade. A Figura 30 apresenta o padrão que será definido como MVC (Model, View, 
Controller), que divide a aplicação em três camadas, permitindo um bom gerenciamento e foco 
em um determinado aspecto (W3Schools, 2012). Estas camadas são as seguintes: 
 Model: trabalha com a parte lógica do sistema, com os dados crus; 
 View: trabalha com a exibição dos dados, retornando para uma interface; 
 Controller: trabalha com a interação do usuário, controla as ações feitas, serve 
para intermediar a view e o model. 
 
Figura 30 – Estrutura Camadas MVC 
 
Fonte: O autor. 
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5.4 Diagrama de Casos de Uso 
O levantamento de requisitos da ferramenta será apresentado com um diagrama de 
casos de uso, que mostra uma representação, a partir de um cenário fornecido no software 
(Santos, 2011).  Na Figura 31 é apresentado o diagrama de casos de uso da ferramenta em que 
o ator é o usuário administrador, que definirá os perfis, pastas e os usuários que utilizarão o 
sistema. 
 
Figura 31 – Diagrama de Casos de Uso do usuário administrador 
 
Fonte: O autor. 
 
 Na Figura 32, o ator “Usuário Técnico” representa o usuário técnico que criará as 
conexões das origens de dados, estruturas dos cubos e as cargas para atualização dos dados. O 
usuário técnico pode, também, criar seus mapas e gerenciá-los. 
 
Figura 32 – Diagrama de Casos Uso do usuário técnico 
 
Fonte: O autor. 
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A Figura 33 mostra as funcionalidades do ator “Usuário Mapas”, limitado-se o uso e 
criação de mapas e seus diretórios, pois a ferramenta tem como foco a usabilidade de mapas 
para o usuário. 
Os diretórios podem ser criados no menu de ações do sistema, sendo que esses 
diretórios inseridos em outro menu, ao qual tem como objetivo organizar os mapas vinculados 
em um diretório. Esse menu com diretórios e mapas é próprio para cada usuário, organizando, 
assim, próprios mapas criados. 
 
Figura 33 – Diagrama de Caso de Uso do usuário mapas 
 
Fonte: O autor. 
 
 Serão exibidos as telas da ferramenta proposta, ilustrando e explicando o seu 
funcionamento, com as funcionalidades da ferramenta os quais cada usuário terá a permissão 
para ver ou gerenciar, conforme o perfil indicado a eles. A seguir, serão explicadas as 
principais funções da ferramenta juntamente com as telas. 
5.4.1 Caso de Uso – Gerenciar perfil 
O sistema permitirá criar um usuário, definindo o tipo de acesso que é permitido para 
ele. Esse parâmetro será o perfil, seguindo três tipos de acesso: 
 Administrador: o usuário terá acesso para criar diretórios, mapas; 
 Técnico: o usuário terá acesso para criar diretórios, mapas, estruturas de dados 
e conexão de banco de dados; 
 Mapas: o usuário terá acesso para criar diretórios e mapas. 
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5.4.2 Caso de Uso – Gerenciar usuários 
O sistema permitirá criar os usuários que terão acesso à ferramenta desenvolvida, 
colocando o seu tipo de acesso, conforme mostrado na Figura 34. 
 
Figura 34 – Definição dos usuários 
 
Fonte: O autor. 
5.4.3 Caso de Uso – Gerenciar conexão 
O sistema permitirá o gerenciamento de conexões de dados. A interface será focada na 
criação das conexões dos bancos de dados, conforme mostrado na Figura 35. Com base na 
criação de uma conexão, é possível criar inúmeras estruturas de Data Warehouse. Os 
parâmetros de conexão ao banco externo são: 
 Descrição: uma descrição para definir a conexão que será salva; 
 Banco: nome do banco de dados a partir do qual serão obtidos os dados; 
 Local: localização do banco, sendo um IP ou um endereço; 
 Porta: a porta do banco de dados; 
 Nome Banco: o nome do banco no qual as informações estão localizadas. 
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Figura 35 – Definição da conexão das origens de dados 
 
Fonte: O autor. 
5.4.4 Caso de Uso – Definir estruturas 
O sistema permitirá a definição de estruturas de dados para o DW. Contendo a 
funcionalidade que permitirá criar uma estrutura que será o cubo a partir do qual os dados 
serão extraídos e transformados. Ao clicar na ação contida no menu de “Criar origem”, será 
mostrado um passo a passo, que somente o usuário técnico poderá executar.   
A configuração e criação de um Data Warehouse é realizada a partir dos dados de 
origem e de uma conexão salva, mostrados na Figura 36. Esse primeiro passo definirá a 
conexão de origem e um SQL criado pelo usuário técnico. 
As informações já devem vir definidas com os requisitos no SQL, ou seja, as colunas 
devem vir definidas com suas premissas. Os dados retornados a partir do SQL serão 
armazenados em um Data Warehouse, a partir dele, definem-se as dimensões, medidas e 
georreferencia para a criação de análises com mapas. Os campos para gerar são: 
 Nome: nome da estrutura com os dados do Data Warehouse; 
 Conexão: conexão do banco com os dados; 
 Coordenada: coordenada padrão dos mapas; 
 Zoom: zoom padrão nos mapas; 
 SQL: campo para inserir o SQL que trará os dados. 
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Figura 36 – Definição do SQL para estrutura de um cubo 
 
Fonte: O autor. 
 
No passo seguinte, ao extrair os campos que serão criados de acordo com as colunas 
do SQL, e apresentando a partir das premissas quais são as dimensões, medidas e 
georreferencia, sendo possível, assim, criar os mapas com as definições criadas na estrutura, 
como mostrado na Figura 37. 
 Cada coluna retornada do SQL da tela anterior será uma linha da estrutura, a qual 
define o tipo de campo (dimensão descritiva, dimensão tempo e medidas). Os campos serão: 
dimensão descritiva, dimensão tempo, medida valor, medida quantidade e medida de 
percentual. Cada coluna é descrita da seguinte forma: 
 Nome: nome da dimensão ou medida, sendo que ela não pode ter espaçamento 
e nem caracteres especiais; 
 Nome Visualização: o nome das dimensões e medidas que serão visualizadas 
pelos usuários que montarem as análises; 
 Tipo: o tipo de estrutura, que pode ser dimensão descritiva, dimensão tempo e 
medida. Somente pode ser alterado o tipo de medida. Os tipos de medidas para 
escolher são: a) Medida Valor: quando a informação é um valor do tipo real. 
Exemplo: R$; b) Medida Quantidade: quando a informação é um valor do tipo 
inteiro. Exemplo: Quantidade; c) Medida Percentual: quando a informação é um 
valor do tipo percentual. Exemplo: % 
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Figura 37 – Definição da estrutura de um cubo 
 
Fonte: O autor. 
 
 Com a finalização, é possível efetuar uma carga completa, ou seja, eliminar e reinserir 
todos os dados no Data Warehouse que foi definida na estrutura. Essa ação é unicamente feita 
na listagem das estruturas. 
5.4.5 Caso de Uso – Gerenciar cargas 
Para manter os dados atualizados, são necessárias cargas periódicas, para que as 
análises apresentem informações mais confiáveis. Para que isso possa ser feito, é necessário 
informar o SQL que irá obter os dados de acordo com o período definido para atualizar. No 
sistema as cargas serão feitas de três formas: 
 Diária: define que a carga ocorrerá diariamente, nos dias selecionados no 
campo “selecione os dias da semana”; 
 Semanal: define que a carga ocorrerá semanalmente, no dia selecionado no 
campo “selecione o dia da semana”; 
 Mensal: define que a carga ocorrerá mensalmente, no dia selecionado no 
campo “dia do mês”. 
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Os campos para definir a periodicidade das cargas serão visíveis dependendo o tipo de 
carga que será definido pelo usuário. A Figura 38 mostra um exemplo de carga diária, as 
quatro formas de carga terão os seguintes campos: 
 Estrutura: estrutura ao qual irá atualizar;  
 Dimensão: dimensão de tempo para remover os dados antigos; 
 Remover: qual o período em para remover os dados antigos; 
 Tipo: tipo de período que a carga será feita; 
 Hora carga: a hora em que será feita a carga; 
 SQL: o SQL que trará os dados novos e atualizados. 
 
Figura 38 – Definição de carga do tipo diária 
 
Fonte: O autor. 
5.4.6 Caso de Uso – Gerenciar diretório 
O sistema permitirá criar diretório, como mostra a Figura 39, para organizar seus 
mapas, sendo que nele existem dois campos: 
 Descrição: nome do diretório; 
 Menu Superior: nesse caso, se deseja que o diretório fique dentro de outro 
diretório. 
 
Existe um limite de três níveis possíveis para os diretórios, para limitar o usuário a 
criar um diretório dentro de outro continuamente, sendo eles: 
 Nível 1: representa o primeiro nível de navegação, contendo o nível 2 e os 
mapas; 
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 Nível 2: representa o segundo nível de navegação, contendo o nível 3 e os 
mapas; 
 Nível 3: representa o terceiro e último nível de navegação, contendo os mapas. 
 
Figura 39 – Definição dos diretórios 
 
Fonte: O autor. 
5.4.7 Caso de Uso – Gerenciar mapas 
 Este caso tem o objetivo de criar os mapas e gerenciá-los, permitindo, assim, mostrar a 
informação da gestão do negócio geograficamente. Esta etapa será criada por um passo a 
passo, aplicando os parâmetros no seu mapa.  
 A Figura 40 exibe a tela principal do sistema, mostrando a listagem dos mapas do 
usuário. Nessa tela é possível acessar, criar, editar e excluir os mapas. Na parte superior da 
tela, existe um menu exibindo os recursos do sistema ao qual cada tipo de usuário tem acesso.  
 
Figura 40 – Definição dos mapas 
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Fonte: O autor. 
 Ao criar um novo mapa ou editar um existente, como mostra a Figura 41, os 
parâmetros que serão definidos devem estar em uma estrutura. Quando o usuário selecionar  
uma estrutura, poderá filtrar uma dimensão descritiva ou de tempo, conforme itens a seguir: 
 Nome: nome do mapa; 
 Local: diretório no sistema em que o mapa será salvo; 
 Cubo: o cubo que deseja usar para a análise; 
 Medida: a medida que deseja exibir no mapa como informação; 
 Georreferencia: a georreferencia que deseja usar no mapa; 
 Filtro tempo: este filtro é focado em uma periodicidade. Filtrando a partir de 
um período definido como a) Dimensão: dimensão de tempo que deseja filtrar; 
b) Tempo: a periodicidade que deseja filtrar, por exemplo, ano atual, ano 
anterior, mês anterior; 
 Filtro dimensão: este filtro é focado em uma dimensão específica. Permite 
filtrar a partir dela uma descrição de uma dimensão como: a) Dimensão: 
dimensão que deseja filtrar; b) Descrição: qual das descrições da dimensão 
selecionada. 
 
Figura 41 – Definição dos parâmetros 
 
Fonte: O autor. 
 
 No próximo passo da criação de mapas, serão criados os marcadores georreferenciados.  
Neles, o usuário poderá indicar os tipos de pontos, de acordo com a regra que definir, como 
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mostrado na Figura 42. Essas regras são utilizadas como parâmetros para apresentar com um 
local georreferenciado o valor da medida escolhida no primeiro passo, em que o usuário 
define: 
 Ponto: o tipo de oonto que deseja; 
 Medida: medida utilizada como regra e parâmetro juntamente com os outros 
parâmetros. Ex: nome da medida “Valor vendido”; 
 Condição: a condição que define o resultado na análise; 
 Tipo: comparando com a medida que deseja, pode ser outra medida ou um 
valor defino pelo usuário; 
 Valor: caso seja valor no “Tipo”, será um campo colocando o valor. Ex: 
200,15; 
  Medida meta: caso seja medida no “Tipo”, será outra medida para escolher. 
Ex: nome da medida “Meta de venda” 
 
Figura 42 – Definição das regras 
 
Fonte: O autor. 
 
No último passo, será definido qual gráfico deseja quando clicar em um ponto 
georreferenciado, trazendo dados específicos daquele ponto e os filtros de dimensões 
escolhidos. Dessa forma, não só terá o total no ponto, mas os detalhes do mesmo, analisando 
de forma mais específica os dados. A opção é somente para a dimensão e o gráfico que deseja, 
podendo escolher mais de uma dimensão e gráfico, como mostra a Figura 43. 
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Figura 43 – Definição das informações 
 
Fonte: O autor. 
 
A Figura 44 apresenta uma análise em mapas, mostrando todos os requisitos que o 
usuário pode fazer após sua criação nos pontos georreferenciados criados na parte superior, 
podendo selecionar o marcador que desejar. As ações de alterar o mapa e voltar na listagem 
de mapas do usuário encontram-se também na parte superior.  
 
Figura 44 – Análise simulada no MapsBISolutions 
 
Fonte: O autor. 
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5.5 Diagrama Classes 
Segundo Medeiros (2006), a criação do diagrama de classes se resume em três momentos 
distintos. São eles: 
 Conceitual: resolve em tratar o negócio do software; 
 Especificação: são tratadas as classes do software, indicados os tipos de 
retornos de entrada e saída de dados; 
 Implementação: são os pacotes de códigos inseridos, como métodos e classes. 
 
 A Figura 45 mostra, o modelo de classe que representa a ferramenta desenvolvida. 
 
Figura 45 – Diagrama Classe do sistema MapsBISolutions 
 
Fonte: O autor. 
 
 As tabelas numeradas de 3 a 15 mostram uma breve descrição das classes, atributos e 
métodos existentes no software proposto. 
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Tabela 3 - Descrição da Classe Usuario Classe Usuario Representa os usuários que terão acesso a ferramenta.  Atributos Nome Nome do Usuário CPF CPF do Usuário E-mail E-mail e login do Usuário RG RG do Usuário Endereço Endereço do Usuário Senha Senha acesso do Usuário Telefone Telefone do Usuário Métodos definirUsuario() Define os usuários de acesso ao sistema Fonte: O autor. 
Tabela 4 - Descrição da Classe Perfil Classe Perfil Representa o perfil que cada usuário terá. Atributos Descrição Define o nome do perfil para o usuário Métodos Fonte: O autor. 
 Tabela 5 - Descrição da Classe Diretorio Classe Modulo Representa os diretórios criado pelo Usuário. Atributos Descrição Define o nome do acesso no menu Métodos definirDiretorio() Define os diretórios gerenciados pelo usuário Fonte: O autor. 
 Tabela 6 - Descrição da Classe Mapa Classe Mapa Representa a análise com mapas criado pelo usuário. Atributos Nome Mapa Nome do mapa que será armazenado no sistema. Zoom Zoom do mapa definido pelo usuário. Coordenada Coordenada apresentada no mapa Url Url o definido no mapa Métodos definirMapa() Cria as análises com mapa definirFiltros() Define os filtros de dimensão na análise definirRegras() Define as regras dos ponteiros na análise Fonte: O autor. 
 
Tabela 7 - Descrição da Classe Conexao Classe Conexao Representa as conexões para a origem dos dados do Usuário.  
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Atributos Host O host do acesso as informações. Porta A porta do acesso as informações. NomeOrigem O nome definido pelo usuário da origem criada. NomeBanco Nome do banco da origem que contém as informações. Usuário Usuário de acesso ao banco de origem. Senha Senha de acesso ao banco de origem. Métodos definirConexao() Cria as conexões de uma origem de banco de dados. Fonte: O autor. 
 Tabela 8 - Descrição da Classe Cargas Classe Cargas Representa as cargas para a atualização das informações do cubo criado. Atributos descricao Nome da carga. horarioPeriodo Define a hora que será disparada a carga. tipo Define o tipo sendo diária, semana e mensal. diaMes Define se for mensal, qual o dia do mês. semana Define se for semanal, qual o dia da semana sql Define o sql trazendo os dados novos ao Data Warehouse dimensaoTempo Define qual a dimensão de tempo que define a remoção dos dados antigos. segunda Define se for diário, as segundas serão as cargas. terca Define se for diário, as terças serão as cargas. quarta Define se for diário, as quartas serão as cargas. quinta Define se for diário, as quintas serão as cargas. sexta Define se for diário, as sextas serão as cargas. sábado Define se for diário, os sábados serão as cargas. domingo Define se for diário, os domingos serão as cargas. Métodos definirCarga() Define a carga para atualização dos dados. Fonte: O autor. 
 Tabela 9 - Descrição da Classe Regras Classe Regras Representa a regra das georreferencias no mapa definido pelo usuário. Atributos descricao Descrição da regra. cor Cor que o ponteiro terá no mapa. condicao A condição definida (>, <=, <, >= , =). valor O valor que será comparado com a medida. coordenada X Coordenada X da georreferencia. coordenada Y Coordenada Y da georreferencia. Métodos Fonte: O autor. 
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Tabela 10 - Descrição da Classe Filtros Classe Filtros Representa os filtros no mapa definido pelo usuário. Atributos informacao Informação da Dimensão filtrada. tipo Como será apresentado a informação Métodos Fonte: O autor. 
 Tabela 11 - Descrição da Classe Fato Classe Fato Representa os dados que define o Fato. Atributos sql SQL da origem. someTabela Nome da data Warehouse. nome Nome da estrutura. coordenada Coordenada padrão para os mapas zoom Zoom padrão aos mapas Métodos Fonte: O autor. 
  Tabela 12 - Descrição da Classe Dimensao Classe Dimensao Representa os dados que define a Dimensão. Atributos descricao Nome da dimensão da origem. Métodos Fonte: O autor. 
 Tabela 13 - Descrição da Classe MapaDimensao Classe TipoDimensao Representa os dados que define o MapaDimensão. Atributos tipo Tipo informação filtrado da Dimensão. Métodos Fonte: O autor. 
 Tabela 14 - Descrição da Classe Metrica Classe Dimensao Representa os dados que define a Metrica. Atributos descricao Métrica da origem. Métodos Fonte: O autor. 
 
Tabela 15 - Descrição da Classe Módulo Classe Perfil 
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Representa com os modulo que o usuário pode acessar. Atributos descricao Descrição do módulo icone Ícone do módulo url Url do módulo para acesso Métodos Fonte: O autor. 
 
5.6 Modelo Relacional 
O Modelo Relacional, também conhecido como Diagrama E.R. (Entidade 
Relacionamento), foi desenvolvido com base no diagrama de classes. O mesmo é 
demonstrado na Figura 46, abordando a estrutura de dados que a ferramenta terá. 
Segundo Medeiros (2006), um relacionamento define-se em quantas vezes poderá 
aparecer em uma entidade que estabelece um “dicionário de entidades”, unificando as 
informações, mas que geralmente são divididas em várias entidades.  
 
Figura 46 – Diagrama E.R. do sistema MapsBISolutions 
 Fonte: O autor. 
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5.7 Validação 
Dentre um dos objetivos da metodologia está a experimentação da ferramenta criada em 
um ambiente controlado. Para tal será apresentado um cenário fictício sobre o qual todo o 
ciclo de utilização da ferramenta demonstrado e validado. 
O ciclo completo de validação da ferramenta englobará as fases: criação de conexão, 
criação de estrutura, definição da análise, criação de parâmetros, criação de regras, criação de 
detalhamentos, e utilização do mapa criado, como demonstrado a seguir. 
 
5.7.1 Processo de criação de uma conexão 
Nesta etapa, será criada uma conexão ao banco de dados. Esta conexão será utilizada 
para a busca das informações que serão utilizadas para a montagem do mapa. 
Na tela de conexões, ao criar um novo conector, deve ser informado o host, sendo o 
local que se encontra o banco de dados, a porta de comunicação do banco (geralmente 5432). 
Por fim, é preciso indicar o nome do banco e uma descrição. Segue um exemplo básico na 
imagem a seguir, Figura 47.  
 
Figura 47 – Comunicação a um Banco de dados 
 
Fonte: O autor. 
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5.7.2 Processo de criação de uma estrutura 
Como já foi definida a conexão com o banco de dados, o próximo passo é a definição 
da estrutura de dados com um comando SQL como “select * from dados”. Para criar a 
estrutura, será necessário definir uma descrição e a conexão criada no tópico anterior, 
juntamente com a inserção de uma área e o zoom, para que, ao criar a análise, haja o local de 
exibição e uma proximidade (zoom) no mapa. Um exemplo já definido é mostrado na Figura 
48, destacando no lado esquerdo a definição da área do mapa que vai ser exibida. No lado 
direito, destacada em vermelho, está a proximidade no mapa. 
 
Figura 48 – Exemplo de definição para uma estrutura 
 
Fonte: O autor. 
 
No próximo tópico, serão criados os campos de acordo com cada coluna do SQL 
informado. Valores serão considerados como medidas, datas serão consideradas como 
dimensão de tempo, e informações descritivas serão consideradas dimensões descritivas. 
Segue, na Figura 49, o SQL gerado. Para a compreensão, descrevem-se os campos de cada 
coluna na lista abaixo: 
1) Coluna do tipo “text”: destacada em vermelho, sendo sempre dimensão 
descritiva; 
2) Coluna do tipo “date”: destacada em azul, sendo sempre dimensão de tempo; 
3) Coluna do tipo “integer”: destacada em verde, sendo medida quantidade, 
podendo ser alterado para percentual ou valor; 
4) Coluna do tipo “double precision”: destacada em verde, sendo medida valor, 
podendo ser alterado para percentual ou quantidade. 
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Figura 49 – SQL gerado para a estrutura 
 
Fonte: O autor. 
 
 A Figura 50 apresenta o retorno dos dados na segunda etapa da estrutura, gerando as 
dimensões, medidas e georreferencias.  
 
Figura 50 – Campos gerados pelo SQL 
 
Fonte: O autor. 
 
5.7.3 Definição do cenário da análise em mapas 
Nesta etapa, será definida a análise em mapas para dimensionar quantas vendas houve 
no ano atual para adultos. Dessa forma, segue um passo a passo com três etapas. Em cada 
etapa, são definidas as configurações para o mapa, começando no primeiro passo, como 
mostra a Figura 46, com os campos na parte superior da primeira etapa.  
A estrutura contém dados de venda de itens, começando com a seleção de um diretório 
e a georreferencia. Neste caso, só existem locais das lojas de venda e a medida “valor 
vendido”.   
Como pode ser visto na Figura 51, está sendo criada uma estrutura chamada “dados de 
vendas com estoque”, que será armazenada no diretório “pasta 1”. Ao escolher a estrutura, a 
área e o zoom serão preenchidos, mas podem ser alterados.   
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Ao selecionar como informação principal a medida e a georreferencia, essas são as 
informações que definem no mapa as marcações e o valor em cada marcador. 
 
Figura 51 – Primeira etapa definir os campos 
 
Fonte: O autor. 
 
5.7.4 Criando Parâmetros 
Nesta seção, na parte inferior, como mostra a Figura 52, para que se possa ver as 
informações do ano atual e somente o gênero adulto, está destacada em vermelho a dimensão 
“data venda” e ao lado como “ano atual”. Para ver somente adulto, destacada em azul, a 
dimensão de “categoria” e ao lado a descrição “adulta”. 
 
Figura 52 – Primeira etapa definir os parâmetros 
 
Fonte: O autor. 
 
5.7.5 Criando regras 
Nesta seção, serão definidas as regras em cada marcador. Para isso deve ser selecionado 
um marcador, sendo que existe uma lista de 16 marcadores que podem ser escolhidos, ou seja, 
são no máximo 16 regras para aplicar na análise em mapa.  
Para criar uma regra, é necessário definir um marcador, uma medida e a condição sobre 
a próxima medida ou valor. Essa próxima medida ou valor, que está destacada em vermelho, 
tem como objetivo, uma definição de meta sobre a medida destacada em verde, que foi 
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escolhida depois do marcador. Ao clicar no botão de “adicionar regra”, será então definida 
como mostra em azul, a Figura 47. 
As regras destacadas em azul têm como objetivo de exibir as quantidades de venda do 
ano atual com uma meta de 50. Na lista abaixo, os detalhes de cada marcador: 
1) Marcador verde: se as quantidades de venda estão acima da meta; 
2) Marcador amarelo: se as quantidades de venda atingiram a meta; 
3) Marcador vermelho: se as quantidades de venda atingiram estão abaixo da 
meta; 
 
Figura 53 – Segunda etapa definir as regras 
 
Fonte: O autor. 
 
5.7.6 Criação de detalhamentos para a informação 
Nesta etapa, serão definidos os detalhes das informações que podem ser vistas em cada 
marcador que será apresentado no mapa. Para isso, será estabelecida a dimensão e como esta 
pode ser apresentada, se por uma tabela ou algum tipo de gráfico.  
Neste caso, foi escolhida a dimensão “itens” e apresentada como tabela. A dimensão 
“categoria” foi exibida como gráfico horizontal, e a dimensão “subcategoria” foi exibida 
como gráfico vertical. Ao finalizar as etapas, o mapa pode ser simplesmente salvo ou 
acessado posteriormente, para poder efetuar a tomada de decisão com a análise que foi criada. 
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Figura 54 – Terceira etapa definir as informações no marcador 
 
Fonte: O autor. 
 
5.7.7 Utilizando mapa criado 
 Nesta seção, uma análise com o mapa, o que pode ser visto na área superior da Figura 55. Os marcadores foram criados de acordo com as regras definidas, havendo três marcadores, sendo um para cada regra criada.  Figura 55 – Mapa simulado 
 
Fonte: O autor. 
 Para observar de forma mais clara, pode-se desmarcar uma regra na parte superior, deixando o mapa com as regras marcadas, como na Figura 44, apresentando o marcador vermelho e amarelo (marcados na parte superior), mas existindo no mapa apenas o marcador vermelho.     
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   Figura 56 – Mapa simulado com regra desmarcada  
 
Fonte: O autor. 
 5.7.8 Detalhes do marcador no mapa 
Ao clicar em cada marcador de acordo com a regra criada, as informações são 
apresentadas em uma pequena tela. Cada informação é mostrada em uma página separada na 
pequena tela, mostrada na Figura 57.  
 
Figura 57 – Detalhes do marcador no mapa simulado 
 
Fonte: O autor. 
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6 AVALIAÇÃO DO PROTÓTIPO 
6.1 Método de avaliação 
Seguindo a metodologia proposta, a ferramenta desenvolvida neste trabalho foi 
submetida para a avaliação de maneira qualitativa e com três avaliadores com experiência na 
área. Para conduzir a avaliação, o questionário apresentado no Apêndice A foi utilizado, 
contendo perguntas qualitativas sobre o software na primeira parte, e questões sobre gerência 
e análise de mapas na segunda parte. A ferramenta foi disponibilizada com uma instalação em 
nuvem por um tempo determinado (em torno de uma semana), para cada avaliador. A 
explicação sobre a utilização foi realizada de maneira pessoal. Os resultados foram coletados 
por e-mail. 
 
6.2 Caracterização dos avaliadores 
Nesta seção, será realizada uma breve apresentação dos avaliadores que utilizaram a 
ferramenta, responderam os questionários com base em sua experiência em mercado, e assim 
expuseram as suas opiniões e críticas. 
O primeiro avaliador, Gustavo, é um profissional da área de consultoria e administração 
de projetos, com experiência de mais de seis anos em BI, auxiliando clientes e gerenciando 
projetos para tomada de decisão.  
O segundo avaliador, Cristian, trabalha na área de vendas, apresentando e vendendo 
softwares de BI, e como tal, tem experiência em usabilidade de ferramentas de apoio a 
decisão. Sua experiência vem de mais uma empresa, sendo uma delas a QLikView.  
O terceiro avaliador, Diego, é um profissional da área de consultoria e administração de 
projetos, com experiência em BI, auxiliando clientes e gerenciado projetos para tomada de 
decisão. 
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6.3 Análise das avaliações 
Todos os avaliadores consideraram a proposta para análises em mapas em um processo 
de tomada de decisão satisfatória, salientando a facilidade para criar a análise e a utilidade 
quando analisados vários locais de forma simples e separada em um mapa. 
Também concordaram que a proposta atende de forma madura os objetivos e satisfaz as 
necessidades com as informações do DW de forma clara. Inclusive, foi citada a facilidade 
para análise de vendas por região de clientes em potencial. 
Os avaliadores concordam que as métricas estabelecidas estavam claras para uma tomada 
de decisão. Indicaram que a ferramenta pode ser aplicada em um ambiente real, mas 
verificaram que a mesma apresenta um número enorme de informações e pode tornar-se um 
pouco mais intuitiva. 
Quanto à ferramenta experimental, resultante da proposta deste trabalho, concordam que 
ela está pronta para um ambiente real, mas deve ser analisada com informações de grande 
volume. Para tal, indicam evoluir em pontos específicos para funcionalidades úteis no 
ambiente. Dessa forma, indicações de melhorias para a proposta foram expostas por todos, 
sendo descritas a seguir: 
 Mapas off-line: como o mapa precisa de internet, seria impossível analisar sem 
estar conectado à rede; 
 Gerência de marcadores: poder criar quais marcadores deseja e quantos desejar; 
 Visualizar o marcador simultaneamente no mesmo local: dependendo da regra 
estabelecida, mais de um marcador é inserido no mesmo local. Dessa forma, 
deve-se desmarcar a regra; 
 Tornar a ferramenta mais intuitiva: os avaliadores expuseram que ela deve ser 
mais intuitiva; 
 Estrutura em CSV: como as estruturas são somente de um banco de dados, 
deve-se tornar possível a importação de arquivo em CSV para abstrair as 
informações e adicionar em uma Data Warehouse; 
 Estrutura em mais de um banco de dados: como as estruturas são somente de 
um banco de dados PostgreSQL, deve-se tornar possível a conexão em mais de 
um banco; 
 Painel com mais de uma análise em mapas: possibilitar a criação de análises 
diferentes e apresentá-las em um mesmo painel. 
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Os avaliadores tamém concordam que a ferramenta possui navegação simples, eficiente, 
principalmente para usuários com conhecimento em BI. A ferramenta mostra-se intuitiva, mas 
deve ser melhorada. Apresenta ainda, um vocabulário aceitável para o público alvo e sua 
interface, é amigável e agradável. 
 
6.4 Comparativo com ferramentas do mercado 
 
Na tabela 16, uma tabela comparativa com as ferramentas de mercado apresenta os recursos 
que cada uma contém juntamente com a ferramenta proposta. 
 
Tabela 16 – Características software com a ferramenta proposta  BIMachine Pentaho Qlikview MapsBISolutions 1) Suporta vários tipos de marcadores X X X X 2) Permite regras de formatação X X X X 3) Permite informações nos ponteiros X X X X 4) Suporta filtros X X X X 5) Permite visualização de mapa  X X X X 6) Permite visualização de satélite X X X X 7) Permite visualização com gráficos em cada georeferencia X X X X 8) Permite visualização com tabelas em cada georeferencia X X X X 9) Suporta criação de mapa pelo usuário    X 10) Suporta a manipulação pelo usuário    X Fonte: O autor. 
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7 TRABALHOS FUTUROS 
O presente trabalho tem como sugestão para uma proposta futura, as seguintes 
funcionalidades: 
 Dashboard com mapas: criar painéis com vários mapas distintos; 
 Apresentar em um Dashboard todos os marcadores: em um painel com 
vários mapas, apresentar todos os marcadores dos mapas em um só local 
separado;  
 Cargas em CSV: como esta proposta atende somente banco de dados, tornar 
possível carga em CSV; 
 Cargas com vários tipos de banco de dados: como esta proposta atende 
somente o banco de dados PostgreSQL, poderia tornar possível outros banco 
de dados. Exemplo: MySql, Oracle e SQLServer; 
 Na mesma georreferencia, visualizar mais de um marcador no mapa: 
apresentar vários marcadores na mesma georreferencia, caso exista mais de 
uma regra que atende no mesmo local; 
 Gerenciar marcadores: gerenciar vários marcadores, pois nesta proposta 
atende-se no máximo 16 marcadores pré-definidos. 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O presente trabalho teve como proposta o desenvolvimento de uma ferramenta que 
auxiliasse na tomada de decisão por meio de mapas com base no conceito de Business 
Inteligence (BI). 
A criação desta ferramenta levou em conta a revisão bibliográfica e seguiu os 
fundamentos de um Sistema de Apoio à Decisão. Na primeira fase, os conceitos estudados 
ajudaram a formar a proposta de trabalho. Para a realização da segunda etapa deste estudo, 
foram levantados os requisitos funcionais e não funcionais que a ferramenta precisa ter de 
acordo com a sua área. Também foram criados os casos de uso e os modelos de classe e de 
entidade relacional. 
Por fim, a ferramenta foi submetida a uma avaliação qualitativa por três profissionais 
com conhecimento na área. Os resultados demonstraram que a ferramenta atingiu um bom 
nível de desenvolvimento, o que permite que ela seja utilizada em um ambiente real, e 
também que a mesma precisa melhorar no quesito usabilidade. Em linhas gerais, os pontos a 
serem melhorados não invalidam a proposta desenvolvida. 
Por fim, conclui-se que os objetivos estabelecidos com o estudo, tais como 
levantamento bibliográfico, teorização dos conceitos e modelagem da ferramenta proposta, 
bem como seu desenvolvimento e avaliação, foram cumpridos com êxito. 
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APÊNDICE A: MODELO QUESTINÁRIO  
A seguir mostra o modelo do questionário utilizado pelos avaliadores sobre a 
ferramenta. 
 
Questionário de avaliação Qual sua faixa de idade?  ( ) De 18 à 24 anos  ( ) De 24 à 28 anos  ( ) De 28 à 32 anos  ( ) De 32 à 36 anos  ( ) De 36 à 40 anos 66  ( ) Mais de 40 anos   Qual sua área de atuação?  [ ] Analista de Qualidade de Software  [ ] Especialista em Qualidade/Engenharia de Software  [ ] Gerente de Projetos  [ ] Lider de Grupo  [ ] Administrador/Gerente de Configuração  [ ] Outro   Você tem quantos anos de experiência na sua área de atuação (aproximadamente)?  ( ) 1 ano ou menos  ( ) 1 à 2 anos  ( ) 2 à 4 anos  ( ) 4 à 6 anos  ( ) 6 anos ou mais   Que tipo de melhoria o software poderia agregar no dia-a-dia?  ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________   Como você avalia a navegabilidade deste software?  
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____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________   Como você avalia a interface deste software?  ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________   Como você avalia os termos/vocabulários que foram utilizados no software?  ( ) Inadequados  ( ) Parcialmente inadequados  ( ) Indiferente  ( ) Parcialmente adequados  ( ) Adequados   O que você considera que poderia ser melhorado ou acrescentado no software?  ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________   Você considera que o software está maduro para ser utilizado em um ambiente real?  ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________   O quanto o software auxilia no fornecimento de uma tomada de decisão? ( ) Não atende  ( ) Não atende parcialmente  ( ) Indiferente  ( ) Atende parcialmente  
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( ) Atende    Você considera que os termos que foram utilizados no software são fáceis de compreender? ( ) Não atende  ( ) Não atende parcialmente  ( ) Indiferente  ( ) Atende parcialmente  ( ) Atende   O quanto o software atende a necessidade de gerenciar diferentes fontes de informação: ( ) Não atende ( ) Não atende parcialmente ( ) Indiferente ( ) Atende parcialmente ( ) Atende  O quanto o software atende a necessidade de criar mapas sobre diferentes fontes de informação: ( ) Não atende ( ) Não atende parcialmente ( ) Indiferente ( ) Atende parcialmente ( ) Atende  O quanto o software atende a necessidade de disponibilizar mapas para usuários: ( ) Não atende ( ) Não atende parcialmente ( ) Indiferente ( ) Atende parcialmente ( ) Atende  O quanto o software atende a necessidade de visualizar diferentes métricas sobre um gráfico ( ) Não atende ( ) Não atende parcialmente ( ) Indiferente ( ) Atende parcialmente ( ) Atende    Comentários/sugestões: ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE B: QUESTINÁRIO CRISTIAN  
A seguir mostra o questionário respondido pelo avaliador Cristian. 
  Questionário de avaliação Qual sua faixa de idade?  ( ) De 18 à 24 anos  ( ) De 24 à 28 anos  (x ) De 28 à 32 anos  ( ) De 32 à 36 anos  ( ) De 36 à 40 anos 66  ( ) Mais de 40 anos   Qual sua área de atuação?  [ ] Analista de Qualidade de Software  [ ] Especialista em Qualidade/Engenharia de Software  [ ] Gerente de Projetos  [ ] Lider de Grupo  [x ] Administrador/Gerente de Configuração  [ ] Outro   Você tem quantos anos de experiência na sua área de atuação (aproximadamente)?  ( ) 1 ano ou menos  ( ) 1 à 2 anos  ( ) 2 à 4 anos  (x ) 4 à 6 anos  ( ) 6 anos ou mais   Que tipo de melhoria o software poderia agregar no dia-a-dia?   Visualização rápida para identificar pontos por regiões auxiliando o gestor a tomar decisões com identificação de pontos georeferenciado. No meu dia-a-dia facilitaria bastante a identificação de clientes potenciais para venda de meus produtos dispendendo mais ou menos esforço por regiões de acordo com o número quantidade de clientes potenciais.    Como você avalia a navegabilidade deste software?   Simples e objetiva, sem instrução consegui criar mapas e montar análises no mapa.  
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Como você avalia a interface deste software?   Poderia ser mais intuitiva com passo-a-passo e visual mais amigável para usuário comum.  Como você avalia os termos/vocabulários que foram utilizados no software?  ( ) Inadequados  ( ) Parcialmente inadequados  ( ) Indiferente  ( ) Parcialmente adequados  (x ) Adequados   O que você considera que poderia ser melhorado ou acrescentado no software?  Passo-a-passo para instrução de criação de mapas.   Você considera que o software está maduro para ser utilizado em um ambiente real?  Precisa melhorar a interface e criar um passo-a-passo para ficar mais intuitivo.   O quanto o software auxilia no fornecimento de uma tomada de decisão? ( ) Não atende  ( ) Não atende parcialmente  ( ) Indiferente  ( ) Atende parcialmente  (x ) Atende    Você considera que os termos que foram utilizados no software são fáceis de compreender? ( ) Não atende  ( ) Não atende parcialmente  ( ) Indiferente  (x ) Atende parcialmente  ( ) Atende   O quanto o software atende a necessidade de gerenciar diferentes fontes de informação: ( ) Não atende ( ) Não atende parcialmente ( ) Indiferente (x ) Atende parcialmente ( ) Atende  O quanto o software atende a necessidade de criar mapas sobre diferentes fontes de informação: ( ) Não atende ( ) Não atende parcialmente ( ) Indiferente (x ) Atende parcialmente ( ) Atende  
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O quanto o software atende a necessidade de disponibilizar mapas para usuários: ( ) Não atende ( ) Não atende parcialmente ( ) Indiferente ( ) Atende parcialmente (x ) Atende  O quanto o software atende a necessidade de visualizar diferentes métricas sobre um gráfico ( ) Não atende (x ) Não atende parcialmente ( ) Indiferente ( ) Atende parcialmente ( ) Atende    Comentários/sugestões:  Quanto tem dois ou mais marcadores na mesma cidade georeferenciada não aparecem todos os pontos, precisaria apresentar visualmente todos os pontos para cidade georeferenciada. Criação de estruturas em CSV e mais de um tipo de banco de dados.     
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APÊNDICE C: QUESTINÁRIO DIEGO  
A seguir mostra o questionário respondido pelo avaliador Diego. 
 
Questionário de avaliação Qual sua faixa de idade?  ( ) De 18 à 24 anos  ( ) De 24 à 28 anos  (x ) De 28 à 32 anos  () De 32 à 36 anos  ( ) De 36 à 40 anos 66  ( ) Mais de 40 anos   Qual sua área de atuação?  [ ] Analista de Qualidade de Software  [ ] Especialista em Qualidade/Engenharia de Software  [x] Gerente de Projetos  [ ] Lider de Grupo  [] Administrador/Gerente de Configuração  [ ] Outro   Você tem quantos anos de experiência na sua área de atuação (aproximadamente)?  ( ) 1 ano ou menos  ( ) 1 à 2 anos  (x) 2 à 4 anos  ( ) 4 à 6 anos  ( ) 6 anos ou mais   Que tipo de melhoria o software poderia agregar no dia-a-dia?  Visualização em um mapa para identificando os clientes em potenciais e os fornecedores com melhor fornecimento. Para descobrir quais os melhores fornecimentos e os melhores clientes, para ver as melhores vendas de acordo com qual fornecedor e verificar se não tem a necessidade de manter algum fornecedor.     Como você avalia a navegabilidade deste software?  Simples e objetiva, faltou instrução mas consegui montar análises no mapa.  Como você avalia a interface deste software?   Simples e fornece as necessidades. 
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 Como você avalia os termos/vocabulários que foram utilizados no software?  ( ) Inadequados  ( ) Parcialmente inadequados  ( ) Indiferente  (x) Parcialmente adequados  () Adequados   O que você considera que poderia ser melhorado ou acrescentado no software?  Passo-a-passo para criação de mapas.   Você considera que o software está maduro para ser utilizado em um ambiente real?  Precisa criar um passo-a-passo.   O quanto o software auxilia no fornecimento de uma tomada de decisão? ( ) Não atende  ( ) Não atende parcialmente  ( ) Indiferente  (x) Atende parcialmente  () Atende    Você considera que os termos que foram utilizados no software são fáceis de compreender? ( ) Não atende  ( ) Não atende parcialmente  ( ) Indiferente  (x ) Atende parcialmente  ( ) Atende   O quanto o software atende a necessidade de gerenciar diferentes fontes de informação: ( ) Não atende ( ) Não atende parcialmente ( ) Indiferente (x ) Atende parcialmente ( ) Atende  O quanto o software atende a necessidade de criar mapas sobre diferentes fontes de informação: ( ) Não atende ( ) Não atende parcialmente ( ) Indiferente (x ) Atende parcialmente ( ) Atende  O quanto o software atende a necessidade de disponibilizar mapas para usuários: ( ) Não atende 
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( ) Não atende parcialmente ( ) Indiferente ( ) Atende parcialmente (x ) Atende  O quanto o software atende a necessidade de visualizar diferentes métricas sobre um gráfico ( ) Não atende () Não atende parcialmente ( ) Indiferente (x) Atende parcialmente ( ) Atende    Comentários/sugestões: Poderia ser possível criar os marcadores e montar uma tela ao qual teria mais de um mapa com informações diferentes.    
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APÊNDICE D: QUESTINÁRIO GUSTAVO  
A seguir mostra o questionário respondido pelo avaliador Gustavo. 
 
Questionário de avaliação Qual sua faixa de idade?  ( ) De 18 à 24 anos  ( ) De 24 à 28 anos  ( ) De 28 à 32 anos  (X) De 32 à 36 anos  ( ) De 36 à 40 anos 66  ( ) Mais de 40 anos   Qual sua área de atuação?  [ ] Analista de Qualidade de Software  [ ] Especialista em Qualidade/Engenharia de Software  [X] Gerente de Projetos  [ ] Lider de Grupo  [ ] Administrador/Gerente de Configuração  [ ] Outro   Você tem quantos anos de experiência na sua área de atuação (aproximadamente)?  ( ) 1 ano ou menos  ( ) 1 à 2 anos  ( ) 2 à 4 anos  ( ) 4 à 6 anos  (X) 6 anos ou mais   Que tipo de melhoria o software poderia agregar no dia-a-dia?  _O Software pode auxiliar na visualização das informações de cobertura territorial. Apresentando de forma geográfica, quais áreas sua empresa ainda não atende/cobre dentro de um ambiente de vendas por exemplo; Além de expressar qual região/área você deve aplicar mais esforço em busca de novos clientes.  Como você avalia a navegabilidade deste software?  _A navegabilidade é intuitiva, principalmente por se tratar de um software com uma interface bastante amigável para quem utiliza aplicações web com certa frequência.   Como você avalia a interface deste software?  _Como citado no item anterior, a interface é bastante amigável, intuitiva e de fácil utilização.   
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Como você avalia os termos/vocabulários que foram utilizados no software?  ( ) Inadequados  ( ) Parcialmente inadequados  ( ) Indiferente  ( ) Parcialmente adequados  (X) Adequados   O que você considera que poderia ser melhorado ou acrescentado no software?  Poderia existir algum mecanismo de pré-visualização do resultado/mapa, o que reduziria a necessidade de edição pós construção.   Você considera que o software está maduro para ser utilizado em um ambiente real?  Acredito que o software deva ser utilizado em um ambiente com maior volume de informações relacionadas à território, assim conseguiríamos homologar o mecanismo de georreferenciamento. Mas nada que impeça de colocá-lo em produção.     O quanto o software auxilia no fornecimento de uma tomada de decisão? ( ) Não atende  ( ) Não atende parcialmente  ( ) Indiferente  ( ) Atende parcialmente  (X) Atende   Você considera que os termos que foram utilizados no software são fáceis de compreender? ( ) Não atende  ( ) Não atende parcialmente  ( ) Indiferente  ( ) Atende parcialmente  (X) Atende   O quanto o software atende a necessidade de gerenciar diferentes fontes de informação: ( ) Não atende ( ) Não atende parcialmente ( ) Indiferente ( ) Atende parcialmente (X) Atende  O quanto o software atende a necessidade de criar mapas sobre diferentes fontes de informação: ( ) Não atende ( ) Não atende parcialmente ( ) Indiferente ( ) Atende parcialmente (X) Atende  O quanto o software atende a necessidade de disponibilizar mapas para usuários: 
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( ) Não atende ( ) Não atende parcialmente ( ) Indiferente ( ) Atende parcialmente (X) Atende  O quanto o software atende a necessidade de visualizar diferentes métricas sobre um gráfico ( ) Não atende ( ) Não atende parcialmente ( ) Indiferente ( ) Atende parcialmente (X) Atende   Comentários/sugestões: De forma geral, posso dizer que o software se propõe e atende as principais necessidades quando falamos do relacionamento “Informação vs. Visualização”. Porém o que poderia ser uma opção interessante, é a existência de mapas off-line, pois em alguns momentos, quando não temos acesso e disponibilidade de um link de internet, ficamos sem acesso aos mapas.  
 
